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A preservação do patrimônio histórico arquitetônico requer estudos especiais. Entre os 
princípios fundamentais da restauração, os documentos normativos internacionais destacam 
dois aspectos importantes: a intervenção mínima e a durabilidade e compatibilidade dos 
materiais. Para tanto, as características dos materiais construtivos históricos devem ser 
investigadas para que as intervenções possam garantir durabilidade aos edifícios. Esta 
pesquisa de Iniciação Científica se propôs a identificar as alterações e patologias mais 
recorrentes nas superfícies de edifícios históricos industriais e ferroviários de tijolos à vista 
presentes, tomando como estudos de caso a Fundição Mac Hardy e a Fundição Lidgerwood da 
cidade de Campinas. O desenvolvimento da pesquisa implicou em revisão bibliográfica sobre o 
tema, incluindo estudos das normas internacionais para classificação das patologias dos 
rebocos e registro fotográfico das alterações mais comuns nos edifícios estudados para 
organização de banco de dados. Realizaram-se também ortofotografias em apoio a processo 
de seleção de amostras para análises de caracterização dos rebocos históricos. 
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